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Resumo:
O  objetivo  do  presente  artigo  é  abordar  as  dinâmicas  e  os
desafios  do  Desenvolvimento  Regional  Transfronteiriço  na
região sob enfoque binacional (Brasil  e Paraguai), a partir  de
uma abordagem interdisciplinar (incluindo Economia, Direito,
Ciência Política e Relações Internacionais),  com metodologia
hipotética-dedutiva,  e  com busca  de  dados  e  referenciais  em
bibliografias e bases de dados de ambos os países. A condição
transfronteiriça  dos municípios  de  Foz do Iguaçu,  no Brasil,
com  Ciudad del Este,  Hernandarias e  Presidente Franco, no
Paraguai, que são elencadas enquanto “Localidades Fronteiriças
Vinculadas” nos Acordos entre Brasil e Paraguai e no Acordo
de  Localidades  Fronteiriças  Vinculadas  do  Mercosul  (2019),
carecem  de  uma  compreensão  e  planejamento  articulado  do
Desenvolvimento Regional.  Trata-se  de  uma especificidade  a
ser  abordada  no  Desenvolvimento  Regional  Transfronteiriço,
subestatal e simultaneamente internacional, não alcançada pelas
competências  materiais  ou  legislativas  dos  entes  político-
administrativos do território, pendente de estruturas decisórias e
de  governança  correspondentes.  São  áreas  abrangidas  e
demarcadas  por  formatos  jurídico-administrativos  também
diversos, sendo, de um lado um estado federativo (República
Federativa do Brasil), com distribuição entre União, Estados e
Municípios,  e,  de  outro,  um  estado  unitário  (República  do
Paraguai), com departamentos e municipalidades, que nem de
um  lado  ou  outro  contempla  a  percepção  da  região
transfronteiriça.  Além  dos  mecanismos  de  cooperação
transfronteiriças (Oddone, 2015) via paradiplomacia (Cornago,
1996)  já  conhecidos  e  eventualmente  realizados,  há  vácuos
institucionais  de  planejamento  do  desenvolvimento  regional
pendentes de  institucionalização para abranger uma realidade
concreta  sem  base  jurídico-administrativa  correspondente,
gerando travas ao processo social,  econômico e ambiental do
território  transfronteiriço.  Para  tanto,  serão  necessários
caracterizar  as  condicionantes  recíprocas do desenvolvimento
do  território,  que  foram  alavancadas  pelas  obras  de
infraestruturas de aproximação, de cooperação e de integração
binacional (como a Ponte da Amizade, a Itaipu Binacional e a
Ponte  da  Integração  em edificação),  os  fundamentos  de  sua
delimitação (binacional e não trinacional) e a descrição de sua
complexa  e  multidimensional  transfronteirização,  buscando
lançar  bases  conceituais  ao  “Desenvolvimento  Regional
Transfronteiriço”.
Palavras-chave:  regiã� o  trãnsfronteiriçã;  plãnejãmento;
desenvolvimento; integrãçã� o. 
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Abstract 
The aim of this article is to discuss the dynamics and challenges
of Transboundary Regional Development in the region with a
binational  focus  (Brazil  and  Paraguay),  from  an
interdisciplinary approach (including Economics, Law, Political
Science  and  International  Relations),  with  a  hypothetical
methodology  deductive,  and  with  a  search  for  data  and
references  in  bibliographies  and databases  of  both  countries.
The  cross-border  condition  of  the  cities  of  Foz  do  Iguassu,
Brazil,  with  the  Paraguayan  cities  of  Ciudad  del  Este,
Hernandarias  and  Presidente  Franco,  which  are  listed  as
“Linked Border Locations” in the Agreements between Brazil
and  Paraguay and  in  the  Mercosur  Linked Border  Locations
Agreement  (2019),  lack  an  understanding  and  articulated
planning of Regional Development. This is a specificity to be
studied in Cross-border Regional Development,  sub-state and
simultaneously international,  not  achieved by the  material  or
legislative  competences  of  the  territory's  political-
administrative entities, pending corresponding decision-making
and  governance  structures.  These  are  areas  covered  and
demarcated by also different legal and administrative formats,
being, on one hand, a federative state (Brazil), with distribution
between the Union, States and Municipalities, and, on the other,
a unitary state (Republic of Paraguay),  with departments and
municipalities,  which,  on  one  side  or  the  other,  do  not
contemplate  the  perception  of  the  cross-border  region.  In
addition  to  the  mechanisms  of  cross-border  cooperation
(Oddone,  2015)  via  paradiplomacy  (Cornago,  1996)  already
known  and  eventually  implemented,  there  are  institutional
vacuums  in  regional  development  planning  pending
institutionalization to  encompass a concrete reality  without  a
corresponding legal-administrative basis,  creating obstacles to
the  social,  economic  and  environmental  process  of  the
transboundary  territory.  Therefore,  it  will  be  necessary  to
characterize the reciprocal conditions of the development of the
territory, which were leveraged by the infrastructure works of
approximation, cooperation and binational integration (such as
the  Friendship  Bridge,  Itaipu  Binational  and  the  Integration
Bridge  in  building),  the  foundations  of  its  delimitation
(binational  and  non-trinational)  and  the  description  of  its
complex and multidimensional  transboundary region, seeking
to  lay  conceptual  bases  for  “Transborder  Regional
Development”.
Keywords:  Transboundary  Region;  Planning;  Development;
Integration.

Resumen
El objetivo del presente artículo es estudiar las dinámicas y los
desafíos del Desarrollo Regional Transfronterizo en la región de
enfoque  binacional  Brasil  y  Paraguay,  desde  un  abordaje
interdisciplinario  (incluyendo  la  Economía,  el  Derecho,  la
Ciencia  Política  y  las  Relaciones  Internacionales),  con
metodología  hipotetico-dedutiva,  y  con  busca  de  datos  y
referencias en bibliografía y basis de datos en ambos los paises.
La condición transfronteriza de las municipalidades de Foz do
Iguassu,  en  Brasil,  con  Ciudad  del  Este,  Hernandarias  y
Presidente  Franco,  en  Paraguay,  que  son  tratadas  como
“Localidades Fronterizas Vinculadas” en los Acuerdos firmados
por  Brasil  y  Paraguay  e  en  el  Acuerdo  de  Localidades
Fronterizas Vinculadas de Mercosur (2019), necesitan de una
comprensión  y  planificación  articuladas  con  el  Desarrollo
Regional.  Tratase  de  una  especificidad  a  ser  abordada  en  el
Desarrollo  Regional  Transfronterizo,  subestatal  y
simultáneamente  internacional,  no  alcanzada  por  las
competencias  materiales  o  legislativas  de  los  entes  político-
administrativos  del  territorio,  pendiente  de  estructuras
decisorias  y  de  gobernanza  correspondientes.  Son  áreas
abarcadas  y demarcadas por  formatos  legales-administrativos
también diversos, teniendo, por un lado, un Estado federativo
(República Federativa de Brasil), con distribución entre Unión,
Estados y Municipios, y de otro, un Estado unitario (República
de Paraguay), con departamentos y municipalidades, que ni de
un  lado  u  otro  contempla  la  percepción  de  la  región
transfronteriza.  Más  allá  de  los  mecanismos  de  cooperación
transfronterizas  (Oddone,  2015)  por  medio  paradiplomático
(Conargo, 1996) yá conocidos y eventualmente realizados, hay
vacuos institucionales de planificación del desarrollo regional
pendientes  de  institucionalización  para  abarcar  una  realidad
concreta  sin  basis  legales-administrativas  correspondientes,
generando entrabes al proceso social, económico y ambiental
del  territorio  transfronterizo.  Por  lo  tanto,  será  necesario
caracterizar  las  condicionantes  recíprocas  del  desarrollo  del
territorio,  que  fueran  apalancadas  por  las  obras  de
infraestructura  de  aproximación,  de  cooperación  y  de
integración binacional (como el Puente de la  Amistad, Itaipu
Binacional  y  el  Puente  de  la  Integración,  todavía  en
construcción), los fundamentos de su delimitación (binacional y
no  trinacional)  y  la  descripción  de  su  compleja  y
multidimensional  transfronteirización,  buscando  basar
conceptos al “Desarrollo Regional Transfronterizo”.
Palabras-llave:  Región  Transfronteriza;  Planificación;
Desarrollo; Integración.
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INTRODUÇÃO

Tãnto  ãs  ãbordãgens  teo( ricãs  quãnto  ãs  polí(ticãs  pu( blicãs  pãrã  o

desenvolvimento  encontrãm  desãfios  significãtivos  quãndo  se  depãrãm  ã. s

especificidãdes regionãis, notãvelmente complexificãdãs quãndo ã regiã�o e(  formãdã

por  territo( rios  de  mãis  de  um  Estãdo  nãcionãl.  O  enfoque  sobre  ãs  vãriã(veis  e

condicionãntes regionãis do desenvolvimento se fãzem pertinentes e necessã( riãs pãrã

ã compreensã�o dã diversidãde dãs dinã1micãs nãcionãis e internãcionãis.  Por contã

disso, fãz-se necessã( rio umã ãbordãgem singulãrizãdã ão Desenvolvimento Regionãl

Trãnsfronteiriço, com olhãres interdisciplinãres pãrã o territo( rio formãdo por cidãdes

do Pãrãguãi e do Brãsil, integrãdãs pelo Rio Pãrãnã( .

A  ãbordãgem  recorrente  ã.  trãnsfronteirizãçã�o  dã  regiã�o  e(  trinãcionãl,

envolvendo no lãdo ãrgentino,  Puerto Iguazú dã proví(nciã de  Misiones;  no Brãsil  o

municí(pio de Foz do Iguãçu e o Oeste do estãdo do Pãrãnã( ; e no Pãrãguãi ãs cidãdes

de  Ciudad  del  Este,  Presidente  Franco e  Hernandarias,  do  depãrtãmento  de  Alto

Paraná.  Entretãnto,  e(  inegã(vel  que  ã  intensidãde  de  fluxo  e  eixos  de  conurbãçã�o

efetivãmente se dã�o de formã mãis intensã entre ãs fronteirãs Brãsil – Pãrãguãi. Aindã

que  nã�o  se  possã  olvidãr  ã  condiçã�o  trinãcionãl  dã  regiã�o,  ã  presente  ãbordãgem

buscã enfocãr nã trãnsfronteirizãçã�o especí(ficã entre ã Repu( blicã Federãtivã do Brãsil

e  ã  Repu( blicã  do  Pãrãguãi,  por  entender-se  hãver  um  estã( gio  mãis  profundo  de

integrãçã�o e pilãres estruturãdos tãmbe(m pelã empresã Itãipu Binãcionãl, bem como

pelãs relãço� es cotidiãnãs de interdepende1nciã mãrcãdãs pelos fluxos econo1 micos e

sociãis entre ãs cidãdes de Foz do Iguãçu (Brãsil) e ãs cidãdes pãrãguãiãs de Ciudad

del  Este,  Presidente  Franco  e Hernadárias,  cãrãcterizãdãs  nesse  trãbãlho  como  ã

Regiã�o Trãnsfronteiriçã Brãsil – Pãrãguãi.

 Pãrã tãnto, o presente ãrtigo, que expo� e elementos iniciãis e descritivos dã

pesquisã  em  curso,  serã(  desenvolvido  em  duãs  pãrtes,  iniciãndo  com  ã

problemãtizãçã�o  sobre  o  conceito  de  Desenvolvimento  Regionãl  sob  enfoque

“trãnsfronteiriço”,  pãrã,  nã  segundã  pãrte  ãbordãr  ãlguns  ãspectos  dã

interdepende1nciã regionãl em setores dã economiã locãl (turismo, mãquilã, logí(sticã,

educãçã�o e sãu( de). 
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 DESENVOLVIMENTO REGIONAL TRANSFRONTEIRIÇO

A discussã�o em torno do conceito de desenvolvimento (Oliveirã, 2002) deve

ãbãrcãr um conjunto de questo� es que sustentãm o bem-estãr sociãl. Trãdicionãlmente

restrito  ãos  ãspectos  econo1 mico-finãnceiros,  ã  ãdiçã�o  de  ãdjetivãço� es  ão

desenvolvimento, como “humãno”, “sustentã(vel”, “sociãl”, “socioecono1 mico”, contribuiu

pãrã enriquecer ã discussã�o e ãmpliãr o escopo necessã( rio pãrã tomãr-se em contã

condiço� es  pãrã  o  pleno  desenvolvimento  de  todos  indiví(duos  e  dãs  sociedãdes,

contemplãndo equilí(brio ãmbientãl e mu( ltiplãs dimenso� es dã inclusã�o sociãl. 

Somã-se  ã  tudo  isso  ã  mãturãçã�o  dos  estudos  de  desenvolvimento  que

convergirãm ã.  CEPAL, com o economistã ãrgentino Rãul Prebisch (1901-1986) e o

economistã  brãsileiro  Celso  Furtãdo  (1920-2004),  ãmbos  intelectuãis  de  ãçã�o

voltãdos  ão  enfrentãmento  de  problemãs  prã( ticos,  que  divulgãrãm  suãs

interpretãço� es sobre ã histo( ricã dã formãçã�o econo1 micã dã regiã�o pãrã compreender

o  encãdeãmento  dos  fãtores  econo1 micos  regionãis  lãtino-ãmericãnos,  e

principãlmente sul-ãmericãnos, suã dinã1micãs internãs e suã interãçã�o nãs cãdeiãs de

vãlor globãl, visãndo umã reestruturãçã�o polí(ticã regionãl (Furtãdo, 2007). Os ãportes

dãs teoriãs dã depende1nciã e dã teoriã do subdesenvolvimento (Prebisch, 1968) pãrã

o  entendimento  dãs  relãço� es  internãcionãis  pelo  esquemã  centro-periferiã,

propugnãndo pelo  vãlor de um mercãdo comum lãtino-ãmericãno -  que fomentou

surgimento dã ALALC, que desãguãriã em ALADI e MERCOSUL.

Nã sí(ntese de Cãrdoso, Celso Furtãdo “erã enfã( tico em crer nã possibilidãde de

umã  conciliãçã�o  entre  desenvolvimento,  mitigãçã�o  dã  pobrezã  e  mãnutençã�o  dos

vãlores  democrã( ticos”  (Cãrdoso,  2013:  223).  Abordãgem  criticãdã,  de  dentro,  por

Cãrdoso  em  “A  Depende1nciã  Revisitãdã”,  propondo  que  ãs  ãnã( lises  devãm  ser

concretãs  ão  inve(s  de  clãssificãço� es  do  tipo  estruturãl-funcionãlistã  (Cãrdoso,

2021:162).

Ale(m  disso,  diferentes  recortes  sã�o  criãdos  pãrã  permitir  ã  ãbordãgem

perquiridã, um deles e(  o desenvolvimento regional. A delimitãçã�o territoriãl sobre o

temã  do  desenvolvimento,  ãte(  certo  ponto  mãrcãdo  pelã  ãbordãgem  nãcionãl,

permitiu temãtizãr ãs especificidãdes diferenciãis dãs locãlidãdes demãrcãdãs,  que
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tem vetores, ãtores e condicionãntes especí(ficãs, ãle(m de reãlidãdes nã suã geogrãfiã

fí(sicã e humãnã pro( priãs. 

Os  vetores  de  desenvolvimento  regionãl  nestã  fronteirã  Brãsil-Pãrãguãi

ocorrerãm em ciclos econo1 micos bãstãnte distintos. A extrãçã�o de mãdeirã, de ervã

mãte, pãssãndo ã.  explorãçã�o de diferentes “possibilidãdes” de contrãbãndos, como

cãfe( ,  “comprãs no Pãrãguãi”, ã produçã�o ãgrí(colã, ã gerãçã�o de energiã, o turismo e

mãis recentemente tãmbe(m o polo educãcionãl. 

A regiã�o nã� o pode ser vistã ãpenãs como um fãtor geogrã( fico, mãs
como  um  ãtor  sociãl,  como  elemento  vivo,  do  processo  de
plãnejãmento.  O  Estãdo  e(  quem  estãbelece  ãs  regrãs  do  jogo  e  ã
regiã�o e(  ã pãrte negociãdorã, que deve se inserir nos mecãnismos de
decisã�o  pãrã  fãzer  ãcordos,  trãnsãço� es,  dirimir  conflitos,  por  fim,
deve  ter  ã  cãpãcidãde  de  trãnsformãr  o  impulso  externo  de
crescimento  econo1 mico  em  desenvolvimento  com  inclusã�o  sociãl.
(Oliveirã; Souzã Limã, 2003: 36)

Nã�o  obstãnte,  ã  Regiã�o  Trãnsfronteiriçã  Brãsil-Pãrãguãi  deve  ser  estudãdã

dentro do escopo do desenvolvimento regionãl, buscãndo trãtãr com bãse no exposto

por Ann Mãrkusen,  que diz  que ã regiã�o  deve ser compreendidã ã pãrtir  de suãs

relãço� es sociãis. Nãs pãlãvrãs dã ãutorã, deve-se compreender ã regiã�o como: 

(...)  umã  sociedãde  determinãdã  historicãmente,  territoriãlmente
contí(guã,  que  possui  um  ãmbiente  fí(sico,  um  ãmbiente  so( cio-
econo1 mico, polí(tico e culturãl e umã estruturã espãciãl diferenciãdã
de outrãs regio� es e de outrãs unidãdes territoriãis mãiores, cidãdes e
regio� es. (Mãrkusen, 1987, ãpud Rolim, 1999: 3)

Nã�o  obstãnte,  nessã  ãbordãgem,  ão  centrãr  nãs  relãço� es  sociãis  ã  Regiã�o

Trãnsfronteiriçã, dãdãs ãs trãnsformãço� es que pãssou ã pãrtir dãs grãndes reãlizãdãs

locãlmente  (Ponte  dã  Amizãde  e  Itãipu Binãcionãl),  deve  ser  estudãdã  tãmbe(m ã

pãrtir  dos  conflitos  e  disputãs  que  culminãrãm  nã  ocupãçã�o  so( cio-espãciãl  dãs

cidãdes de Foz do Iguãçu (Brãsil),  Ciudad del Este,  Presidente Franco e  Hernandarias

no Pãrãguãi. 

Assim, trãtãndo ã regiã�o como fruto de suãs relãço� es sociãis, cãrecemos de um

conceito de desenvolvimento cãpãz de contemplãr todãs ãs suãs especificidãdes, pois

os  problemãs  dãs  cidãdes  dã  Regiã�o  Trãnsfronteiriçã  nã�o  respeitãm  delimitãço� es
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legãis do espãço geogrã( fico em que estã�o inseridãs nem suãs dinã1micãs sã�o ãtendidãs

pelãs  compete1nciãs  dos  entes  subestãtãis.  Por  isso,  devemos  encãrãr  o

desenvolvimento regionãl como um processo de mudãnçãs so( cio-estruturãis, ã pãrtir

dãs  obrãs  reãlizãdãs  nã  regiã�o,  ãssociãdo  ã  melhoriã  nos  indicãdores  de

desenvolvimento humãno, pois entende-se que “pãrã ãtingir o desenvolvimento (...),

tem-se que reduzir ã exclusã�o sociãl, cãrãcterizãdã pelã pobrezã e pelã desiguãldãde”.

(Oliveirã, 2002: 46)

Pãrã  ãuxiliãr  nã  compreensã�o  do  processo  de  desenvolvimento  dã  Regiã�o

Trãnsfronteiriçã ãdmite-se que o crescimento e desenvolvimento regionãl e(  mãrcãdo

pelã existe1nciã de umã forçã motriz de cãrã( ter exo( geno cãpãz de influenciãr, por meio

de encãdeãmentos (linkages effects), ã. s demãis ãtividãdes econo1 micãs regionãis, no

cãso ã construçã�o dã Ponte dã Amizãde e dã Itãipu Binãcionãl. (Oliveirã; Souzã Limã,

2003)

A  Ponte  dã  Amizãde  e  ã  Itãipu  Binãcionãl,  notãdãmente,  trãnsformãrãm  o

territo( rio  regionãl  e  impulsionãrãm  o  processo  de  desenvolvimento,  ãssim  como

suscitãrãm ã necessidãde do surgimento de novãs instituiço� es ã pãrtir dã orgãnizãçã�o

sociãl  locãl  pãrã  direcionãr  os  frutos  desse  processo.  Nos  termos  dã  teoriã  do

desenvolvimento  regionãl  endo( geno,  os  fãtores  internos  ã.  regiã�o  (instituiço� es,

pãrticipãçã�o e ã orgãnizãçã�o sociãl) sã�o cãpãzes de trãnsformãr um impulso externo

de  crescimento  econo1 mico  (Ponte  dã  Amizãde  e  Itãipu  Binãcionãl)  em

desenvolvimento, pois nessã teoriã os ãgentes e instituiço� es sociãis locãis sã�o os reãis

condutores do desenvolvimento, o que reflete em melhoriã dã quãlidãde de vidã pãrã

todos.  Nãs  pãlãvrãs  de  Oliveirã  e  Souzã  Limã  (2003:  31),  pãrã  pensãr  em

desenvolvimento regionãl devemos, “ãntes de quãlquer coisã, pensãr nã pãrticipãçã�o

dã sociedãde locãl no plãnejãmento contí(nuo dã ocupãçã�o do espãço e nã distribuiçã�o

dos frutos do processo de crescimento”. 

Nesse contexto, ressãltã-se que, pelã configurãçã�o e cãrãcterí(sticãs dã Regiã�o

Trãnsfronteiriçã Brãsil – Pãrãguãi, detãlhãdãs no pro( ximo to( pico, ã cooperãçã�o, entre

ãs instituiço� es e ãgentes locãis dãs cidãdes, tãmbe(m e(  elemento chãve do processo de

desenvolvimento. O entendimento sobre o pãpel dã cooperãçã�o trãnsfronteiriçã pãrã
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ã  integrãçã�o  e  o  desenvolvimento  regionãl  ãssume  novo  relevo,  precisãmente

sintetizãdo por Nãhuel Oddone:

Lã cooperãcio( n trãnsfronterizã es un instrumento polí(tico clãve pãrã
el desãrollo econo( mico y sociãl,  lã governãbilidãd democrã( ticã y lã
insercio( n  internãcionãl  de  lãs  zonãs  que,  generãlmente  y  en  lã
mãyorí(ã  de  los  cãsos,  hãn  sido  considerãdãs  perife(ricãs  por  sus
proprios Estãdos.  Lã necesidãd de ãrticulãr lã  integrãcio( n regionãl
con  el  desãrollo  locãl  pone  de  mãnifesto  lã  urgenciã  de  generãr
ãcciones  cãpãces  de  promover  procesos  convergentes  y  en  formã
reticulãr,  tãnto en el  plãno institucionãl  como econo( mico,  pãrã  lãs
ã( reãs fronterizãs. (Oddone, 2015: 18-19)

 Por  contã  disso,  importã  evocãr  o  conceito  de  Pãrãdiplomãciã  -  como

estrãte(giã pãrã o Desenvolvimento Regionãl Trãnsfronteiriço. O exercí(cio dã ãtividãde

diplomã( ticã ãçãmbãrcã umã diversidãde de prã( ticãs, pãrã ãle(m dã diplomãciã oficiãl

dos governos centrãis dos Estãdos nãcionãis, que tem demãndãdo um burilãmento

terminolo( gico cãpãz de dãr mãior precisã�o ã.  pesquisã em Relãço� es Internãcionãis,

sejã pelo incremento de prefixo  para (do grego, ão lãdo de, proximidãde), mãs mãis

ãmplãmente  pelã  ãdjetivãçã�o  do  substãntivo,  como  se  percebe  em  diplomãciã

multinível,  diplomãciã  descentralizada,  diplomãciã  subestatal ou  diplomãciã

federativa,  que  expressãm  pãrcelãs  ou  vieses  importãntes  do  conceito  de

Pãrãdiplomãciã1.

CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO TRANSFRONTEIRIÇA

A Regiã�o Trãnsfronteiriçã ãqui cãrãcterizãdã envolve o municí(pio de Foz do

Iguãçu  (Brãsil)  e  ãs  cidãdes  pãrãguãiãs  de  Ciudad  del  Este,  Presidente  Franco  e

Hernandarias,  que formãm umã mãlhã urbãnã contí(nuã,  sepãrãdã ãpenãs pelo Rio

Pãrãnã( ,  com  comportãmentos  econo1 micos  e  sociãis  de  interdepende1nciã  ãpenãs

observãdos  em  metro( poles,  onde  o  elevãdo  grãu  de  conurbãçã�o  evidenciã  um  so(

territo( rio (figurã 1).

1 Segundo  o  professor  espãnhol  Noe(  Cornãgo:  “Lã  pãrãdiplomãciã  puede  ser  definidã  como  lã
pãrticipãcio( n  de  los  gobiernos  no  centrãles  en  lãs  relãciones  internãcionãles,  ã  trãve(s  del
estãblecimiento de contãctos permãnentes o ad hoc con entidãdes pu( blicãs o privãdãs extrãnjerãs, con
el propo( sito de promover diversos ãspectos socioecono( micos o  cultulãres,  ãsí(  como cuãlquier otrã
dimensio( n exterior de sus propriãs competenciãs constitucionãles”. (Cornãgo, 2001: 56)
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Figura 1: 
Locãlizãçã�o dã regiã�o trãnsfronteiriçã Brãsil – Pãrãguãi

Fonte: Figurã ãdãptãdã de Drummond (2019)

Segundo  estimãtivãs  do  IBGE  (2021),  ã  cidãde  de  Foz  do  Iguãçu  possui,

conforme  censo  reãlizãdo  em  2010,  populãçã�o  258.248  hãbitãntes,  com  ã( reã  de

617,701 km², dos quãis um pouco mãis de 61 km² pertence ã ã( reã urbãnã. No lãdo

pãrãguãio, conforme dãdos do INE (2019), Ciudad del Este possui ã( reã de 104 km² e

populãçã�o de 304.282 hãbitãntes, ã cidãde de Presidente Franco possui populãçã�o de

104.677 hãbitãntes  e  ã( reã  de 122 km² e  Hernandarias possui  ã( reã  de 243 km² e

populãçã�o  de  79.735 hãbitãntes.  Os  dãdos  demogrã( ficos  ãgregãdos  ãpontãm pãrã

umã populãçã�o dã Regiã�o Trãnsfronteiriçã Brãsil – Pãrãguãi de 746.942 hãbitãntes

pãrã  umã  ã( reã  totãl  de  1.086,701  km²,  com  densidãde  demogrã( ficã  687,  35

hãbitãntes/km². Os dãdos pãrã populãçã�o dãs cidãdes do Brãsil  e do Pãrãguãi sã�o

estimãtivãs dos o( rgã�os de pesquisã de cãdã pãí(s,  pois ãmbos nã�o reãlizãrãm censo

populãcionãl recentemente.

Foz do Iguãçu, que e(  ã fronteirã mãis vivã do Brãsil, constitui umã formãçã�o

urbãnã  u( nicã  com  Ciudad del  Este,  Presidente  Franco  e  Hernandarias  no  Pãrãguãi,

compondo umã espe(cie de “metro( pole binãcionãl”, o que se convencionou denominãr
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nesse trãbãlho de Regiã�o Trãnsfronteiriçã Brãsil – Pãrãguãi. O evento geogrã( fico que

divide os territo( rios do Brãsil com o Pãrãguãi, no tãlvegue do Rio Pãrãnã( , e(  superãdo

pelã integrãçã�o de um cotidiãno dãs populãço� es de Foz do Iguãçu, Ciudad del Este,

Presidente  Franco e  Hernandarias. Tãl  reãlidãde jã(  constã  reconhecidã por  trãtãdo

entre ãmbos pãí(ses (“Acordo de Locãlidãdes Fronteiriçãs Vinculãdãs” entre Brãsil e

Pãrãguãi),  numã reãlidãde socioecono1 micã  que tem continuidãde grãdãtivã  ã  todo

Oeste do estãdo do Pãrãnã(  (Brãsil)  e no depãrtãmento de Alto Pãrãnã(  (Pãrãguãi).

Trãtã-se  de  umã  regiã�o  onde  ãs  dinã1micãs  locãis,  nãcionãis  e  geopolí(ticãs  se

entrelãçãm  nos  desãfios  cotidiãnos  pãrã  o  desenho  de  polí(ticãs  pu( blicãs

complexificãdãs pelãs vulnerãbilidãdes e ãtores que trãnscendem ãs fronteirãs.

Os ciclos econo1 micos que ocorrerãm, e que ocorrem, nã regiã�o,  de um lãdo

e/ou  outro,  pãssãrãm  ã  ter  umã  histo( riã  comum  com  ã  construçã�o  dã  Ponte

Internãcionãl dã Amizãde (1959-1965) e dã Hidrele( tricã de Itãipu Binãcionãl (1975-

1982,  inãugurãdã  em  1984).   O  ãporte  infrãestruturãl  dã  ponte  viãbilizou  umã

conexã�o fí(sicã por onde pãssãm ãproximãdãmente 80 mil pessoãs por diã, e ã Itãipu

Binãcionãl sendo responsã(vel por ãlgo em torno de 10% dã energiã que ãbãstece o

Brãsil e 90% dã energiã do Pãrãguãi, com subsí(dios em polí(ticãs pu( blicãs gerãdãs nãs

mãis diversãs ã( reãs dã infrãestruturã e do bem-estãr dãs populãço� es dã regiã�o. Aindã

que  sejã  muito  difí(cil  de  mensurãr  o  impãcto  de  ãmbãs  ãs  obrãs  pãrã  ã  regiã�o

trãnsfronteiriçã,  o  fãto  e(  que  moldãrãm  de  mãneirã  determinãnte  ã  reãlidãde

contemporã1neã,  sob todos os ãspectos do desenvolvimento (econo1 mico,  humãno e

socioãmbientãl).

As imãgens dã inãugurãçã�o dã Ponte dã Amizãde, em 1965, demonstrãm os

vãzios  urbãnos  em ãmbos  os  lãdos.  O  fluxo  cotidiãno  e  fãcilidãde  de  cruzãmento

engendrou dinã1micãs urbãnãs de trãnsfronteirizãçã�o, com ã nãturãlizãçã�o do cruze

internãcionãl  pãrã o cotidiãno de boã pãrte dã comunidãde locãl.  Quãnto ã.  Itãipu

Binãcionãl,  ã  ãmpliãçã�o  dã  missã�o  institucionãl  quãnto ão desenvolvimento so( cio-

ãmbientãl,  reãlizãdo por notãs reversãis  no ãno de 2005, permitiu ã promoçã�o de

ãço� es em diversãs ã( reãs, incluindo ã promoçã�o de esportes pãrã infã1nciã e juventude,

formãçã�o de jovens pãrã inserçã�o lãborãl, educãçã�o ãmbientãl, ãpoio ã.  reciclãgem de

OLIVEIRA, G. B.;  VIEIRA, G. O.; GHERLANDI, P. E. S.. Desenvolvimento regional transfronteiriço: possibilidades e desafios. Ets Humanitas –
Revista de Ciências Humanas, Curitiba, n.2, v.2, p.83-103, 2024. DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.10701169 

91



resí(duos com gerãçã�o de rendã, obrãs urbãnãs e de infrãestruturã, incluindo ã novã

Ponte dã Integrãçã�o (em obrãs, 2021).

Forãm,  e  sã�o,  ciclos  econo1 micos  que  sempre  estiverãm  condicionãdos  ou

determinãdos pelã condiçã�o fronteiriçã (Pãro, 2016), tãnto por oportunidãdes pãrã

gerãçã�o  de  rendã  e  riquezã  legãis  (turismo,  come(rcio  internãcionãl,  logí(sticã

internãcionãl) quãnto ilegãis (contrãbãndo, descãminho e trã( ficos), rãzã�o pelã quãl

serã(  necessã( rio  ãgregãr  ãbordãgens  sobre  estudos  de  fronteirãs  (border  studies).

Somã-se  ã  isso  o  fãto  de  que  cãdã  “espãço  pro( prio  de  fronteirã  ãpresentãr  umã

dinã1micã econo1 micã e sociãl diferenciãdã, bem como umã cãpãcidãde de inovãçã�o e

promoçã�o estrãte(gicã de trãnsformãçã�o sociãl” (Prãdo, 2019: 33).

A reãlizãçã�o dãs obrãs em si trãnsformou o cenã( rio dã regiã�o e permitirãm

emprego,  rendã e um conjunto de serviços conexos no curso dãs edificãço� es,  com

evidentes  desproporço� es  pãrã  o  que  foi  ã  repercussã�o  dã  Hidrele( tricã  dã  Itãipu:

ãbrindo novos bãirros, construindo suãs cãsãs ãos milhãres, pãvimentãndo ãvenidãs,

ruãs, erguendo escolã e hospitãl – isso tudo ãpenãs pãrã ã construçã�o. Pãrã o iní(cio

dãs obrãs  dã hidrele( tricã o municí(pio  contãvã com 40 mil  hãbitãntes  no totãl  e  ã

construçã�o demãndou mãis de 40 mil trãbãlhãdores no seu ãuge. O fim dãs obrãs e o

iní(cio do funcionãmento dãs turbinãs ãbre novo estã( gio, que gerou desemprego de um

lãdo,  e  orçãmento possí(vel  pãrã polí(ticãs  pu( blicãs regionãis  pãrã  ãmbos os pãí(ses

ãdvindos dos royãlties pãgos ãos municí(pios lindeiros e investimento pu( blico feito

por  conve1nio  com  ã  Usinã,  que  ãos  poucos  foi  ãbãrcãndo  ã.  suã  missã�o  o

desenvolvimento socioãmbientãl e ãmpliãndo ã regiã�o de impãcto.

DESAFIOS,  OPORTUNIDADES  E  CONDICIONANTES  RECÍPROCOS  DO

DESENVOLVIMENTO TRANSFRONTEIRIÇO

A  propulsã�o  do  desenvolvimento  regionãl  em  mãte(riã  econo1 micã  tem

ãlgumãs molãs relãcionãdãs ão Turismo, Indu( striã Mãquilãdorã, Logí(sticã, Educãçã�o e

Sãu( de  -  todos  com  condicionãntes  recí(procãs  significãtivãs  pelãs  oportunidãdes

gerãdãs ã pãrtir dã condiçã�o fronteiriçã, sendo vetores ou polos de desenvolvimento
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regionãl. O consumo de bens perecí(veis e ã prestãçã�o de serviços gerãdãs entre ãs

“locãlidãdes  vinculãdãs”  formãm  umã  dinã1micã  econo1 micã  profundãmente

interdependente, com fluxos de pessoãs, bens e cãpitãl considerãvelmente integrãdo.

Turismo: atrativos fronteiriços

Se  Foz  do  Iguãçu  e(  um  destino  turí(stico  destãcãdo  nãcionãl  e

internãcionãlmente,  por  seu  principãl  ãtrãtivo  que  sã�o  ãs  Cãtãrãtãs  do  Iguãçu

(locãlizãdãs  no  Pãrque  Nãcionãl  do  Iguãçu,  pãtrimo1 nio  Mundiãl  reconhecido  pelã

Unesco e compãrtilhãdo com ã Argentinã), que no ãno de 2019 recebeu mãis de dois

milho� es de visitãntes, ãssim como ã Itãipu Binãcionãl, com pouco mãis dã metãde dos

visitãntes ãnuãis. A situãçã�o fronteiriçã oferece ãtrãtivos diferenciãis pãrã o visitãnte,

oportunizãndo que ã estãdiã dos turistãs no territo( rio sejã ãmpliãdã pelos ãtrãtivos

gerãdos “do outro lãdo”. O turismo de comprãs no Pãrãguãi que jã(  foi preponderãnte,

tem se mostrãdo ãindã relevãnte pãrã ãtrãçã�o e permãne1nciã dos visitãntes.  

Em  pesquisã  reãlizãdã  pãrã  elãborãçã�o  do  Plãno  de  Desenvolvimento

Econo1 mico de Foz do Iguãçu, Pãivã (2014 apud Schelbãuer, 2020: 39) ãpontã que “hã(

indicãtivos de que umã pãrcelã expressivã dos morãdores de Foz do Iguãçu ãindã nã�o

consegue ãssociãr ãs ãtividãdes turí(sticãs como principãl gerãdorã de turismo e rendã

locãl”.  Entretãnto,  no  estudo  o  ãutor  ãponto o  Turismo como ãtividãde motriz  dã

cidãde, cãpãz de influenciãr ã rendã e ã economiã nã cidãde vizinhã de  Ciudad del

Este, devido ão turismo de comprãs.

A  cãrãcterizãçã�o  do  desenvolvimento  trãnsfronteiriço  ãqui  tem  ãtivos  pãrã  o

desenvolvimento  que  tãmbe(m  sã�o  trãnsfronteiriços,  como  ãs  Cãtãrãtãs  do  Iguãçu

(situãdo  nã  fronteirã  Argentinã-Brãsil)  e  ã  Itãipu  Binãcionãl  (nã  fronteirã  Brãsil-

Pãrãguãi), bem como ã pro( priã condiçã�o fronteiriçã, que ãtrãi turistãs pãrã regiã�o por

meio dã ideiã  de que se pode experimentãr  diferentes comidãs e culturãs  em um

espãço relãtivãmente pequeno.  Chegãm, ãssim,  visitãntes por viã terrestre ou ã( reã

(regiã�o possui tre1s ãeroportos), tornãndo ã regiã�o um verdãdeiro polo turí(stico pãrã

suãs mãis diversãs vertentes (e.g.,  ecoturismo,  turismo de ãventurã,  culturãl,  sol  e

prãiã, nego( cios e eventos, etc.).
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Apesãr  dos  importãntes  ãtrãtivos  turí(sticos,  hã(  condiço� es  de  quãlificãr  ãs

experie1nciãs  com mãior  e  melhor  formãçã�o  pãrã  o receptivo integrãl  dos turistãs,

incluindo idiomãs,  e ã fãcilitãçã�o dã circulãçã�o entre ãs fronteirãs – pãrã ãtrãtivos,

serviços e ãeroportos, ãle(m dãs oportunidãdes no horizonte em torno do turismo de

nãturezã com mãior ãproveitãmento do potenciãl dos pãrques florestãis de riquezãs

no ã1mbito dã biodiversidãde. 

Indústria Maquiladora

No lãdo pãrãguãio  hã(  um processo de industriãlizãçã�o  em curso,  que ãfetã

todãs ãs cidãdes fronteiriçãs  do Brãsil,  principãlmente,  Foz do Iguãçu,  tornãndo ã

regiã�o potenciãl polo industriãl. 

Em 1997, o Pãrãguãi, com intuito de ãcelerãr seu processo de industriãlizãçã�o,

ãprovou  ã  Lei  de  Mãquilã  (Lei  pãrãguãiã  1064/97)  com  fortes  incentivos  pãrã  o

investidor estrãngeiro se instãlãr no pãí(s. A ideiã dã lei e(  ãtrãir filiãis de indu( striãs

estrãngeirãs  exportãdorãs  de  bens  finãis.  Pãrã  se  enquãdrãr  nã  Lei  de  Mãquilã  ã

indu( striã deve direcionãr 90% dã suã produçã�o pãrã exportãçã�o e ãpenãs 10% pode

ser direcionãdã pãrã o mercãdo interno. O mãior benefí(cio fiscãl dã Lei de Mãquilã e(  ã

cobrãnçã de ãpenãs 1% de imposto sobre o vãlor ãgregãdo sobre produto fãbricãdo e

isençã�o  dos  tributos  dã  importãçã�o  de  insumos,  essenciãis  pãrã  ã  produçã�o  em

territo( rio pãrãguãio.

De  ãcordo  com  Mãciel  (2017),  Cãstilhã  (2019)  e  Mãiã  e  Oliveirã  (2021),

relãtãm que, ãte(  2017, ã Lei de Mãquilã jã(  ãtrãiu mãis de 120 indu( striãs mãquilãdorãs,

sendo quãse 70% delãs de cãpitãl  brãsileiro,  nã mãioriã instãlãdãs nãs cidãdes de

fronteirã  com  o  Brãsil.  Em  outros  termos,  ãproximãdãmente  43%,  mãis  de  50

mãquilãdorãs,  sã�o  instãlãdãs  nã  Regiã�o  Trãnsfronteiriçã  Brãsil  –  Pãrãguãi,

notãdãmente nãs proximidãdes de Foz do Iguãçu, pois visãm o Brãsil  como mãior

mercãdo  consumidor,  que  e(  destino  de  prãticãmente  78%  dãs  exportãço� es  dãs

mãquilãdorãs (figurã 2).
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Figura 2: 

Mãquilãdorãs por depãrtãmento do Pãrãguãi ãte(  2017

 

Fonte: Mãciel, 2017: 73.

Pãrã ter  umã ideiã  dã  importã1nciã  dã mãquilã,  conforme Costã  (2018:  80),

“desde  de  2001  ãcumulãrãm-se  11554  postos  de  trãbãlho  nãs  empresãs

mãquilãdorãs, o que significã umã me(diã de criãçã�o de 888 empregos por ãno, e cercã

de 96 pessoãs trãbãlhãndo em cãdã empresã”. Nesse ponto, emborã nã�o hãjã ãindã

dãdos formãis, pãrte desses empregos sã�o ocupãdos por pessoãs residentes em Foz

do  Iguãçu,  que  cotidiãnãmente  ãtrãvessãm  ã  fronteirã  pãrã  trãbãlhãr  nãs

mãquilãdorãs, bem como ã rendã gerãdã por esses empregos e(  destinãdã ão consumo

nãs cidãdes dã Regiã�o Trãnsfronteiriçã Brãsil – Pãrãguãi.

Com ã Lei  de Mãquilã  o Pãrãguãi  ãcelerã  seu processo de desenvolvimento

industriãl  desencãdeãdo pelãs  mãquilãdorãs,  com fortes  efeitos  de  encãdeãmento,

ãfetãndo, inclusive, ã economiã dãs cidãdes fronteiriçãs. Em linhãs gerãis, o Pãrãguãi

conseguiu pãrã melhorãr ã mãioriã dos indicãdores econo1 micos e sociãis.  (Mãciel,

2017; Cãstilhã, 2019; Monsores, 2019; Mãiã; Oliveirã, 2021)
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Insegurãnçãs  jurí(dicãs  ãindã  persistem  nãs  regrãs  sobre  ã  indu( striã

mãquilãdorã, e sobre ã formã de fãzer nego( cios no Pãrãguãi, que tãmbe(m tem sofrido

ãnte ãs mudãnçãs cãmbiã( riãs que gerãm mudãnçãs drã( sticãs entre plãnejãmentos dos

nego( cios e suã reãlizãçã�o - o que por sinãl proporcionou fechãmento de ãlguns ãnte

desvãlorizãçã�o dã moedã brãsileirã nã pãndemiã.

Logística: maior porto seco da América Latina

Nã  cartografia,  Foz e(  situãdã no quãdrãnte interno de um “L”,  que nã pãrte

verticãl  tem o Rio  Pãrãnã(  (fronteirã  com Pãrãguãi),  cujo  extremo norte  situã-se ã

Itãipu Binãcionãl, e nã pãrte horizontãl o Rio Iguãçu (fronteirã com Argentinã), onde

nã pontã leste estã�o ãs Cãtãrãtãs. EM  umã pontã do extremo oeste do Pãrãnã( , regiã�o que

tem como motor econo1 mico o ãgronego( cio, por isso Foz do Iguãçu tornou-se um polo

logí(stico importãnte, no “corredor” entre o Atlã1ntico e Pãcí(fico, conectãndo porto de

Pãrãnãguã(  ão Chile, por onde grãnde pãrte dã cãrgã que vem (do) e vãi ão Pãrãguãi do

Brãsil.

Situã-se em Foz do Iguãçu o mãior Porto Seco dã Ame(ricã Lãtinã, pelo fluxo de cãrgãs

e veí(culos de cãrgã rodoviã( rios, que viãbilizou em 2020 mãis de 169 mil cãminho� es

cruzãndo  ã  fronteirã  ã  pãrtir  dã  regiã�o  (MULTILOG,  2021),  reiterãndo  ã  demãndã

crescente  e  de  destãcãdo  mercãdo  binãcionãl  (Brãsil-Pãrãguãi),  com  vocãçã�o  ão

ãgronego( cio e seus implementos e insumos. Isso ãpontã ã cãdeiã de serviços gerãdos

ã  pãrtir  dã  regiã�o  que  vãi  dã  ãquisiçã�o  dos  veí(culos  de  trãnsporte,  mãnutençã�o,

ãrmãzenãmento e desembãrãço ãduãneiro necessã( rio.  

A  Regiã�o  Trãnsfronteiriçã  Brãsil  –  Pãrãguãi  possui  fã( cil  ãcesso  por  meio

terrestre ã pãrtir dãs estrãdãs BR277, que ligã Foz do Iguãçu ão Porto de Pãrãnãguã( . A

BR277  ligã  o  Brãsil  com  o  Pãrãguãi  pelã  Ponte  dã  Amizãde  e,  do  outro  lãdo  dã

fronteirã, umã rodoviã ligã CDE ãte(  Assunçã�o (Cãpitãl do Pãrãguãi).  Existe ãindã ã

possibilidãde  de  utilizãçã�o  de  hidroviã  pelo  Rio  Pãrãnã( .  Nã�o  obstãnte,  ã  regiã�o  e(

ãtendidã pelo mãior porto seco dã Ame(ricã Lãtinã, que possibilitã mãior fluidez no

trãnsbordo  dãs  cãrgãs  entre  os  pãí(ses.  A  conexã�o  viã  terrestre  entre  Assunçã�o-

Pãrãnãguã( , pãssãndo por CDE, Foz do Iguãçu e Curitibã, ãindã que recente, tem sido
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ãperfeiçoãdã ão longo do tempo, com duplicãço� es e pãvimentãço� es,  oportunizãndo

diferentes circuitos e fluxos.

A logí(sticã regionãl gãnhãrã(  mãis relevã1nciã com o te(rmino dã obrã dã segundã

ponte  de interligãçã�o  Brãsil  –  Pãrãguãi,  em fãse ãvãnçãdã de construçã�o,  e  com ã

implementãçã�o do projeto, jã(  em ãndãmento, pãrã levãr ã ferroviã (Ferroeste) ãte(  Foz

do Iguãçu.

Educação

Mãis  recentemente  Foz  pãssou  ã  figurãr  como  um  polo  universitã( rio,  que

concentrã  duãs  instituiço� es  pu( blicãs  de  ensino  superior  (Universidãde  Federãl  dã

Integrãçã�o  Lãtino  Americãnã  (UNILA),  um  polo  dã  UNIOESTE),  umã  comunitã( riã

(Uniãme(ricã – centro universitã( rio), e outrãs privãdãs (como UDC, e fãculdãdes como

Unifoz, CESUFOZ, polos de EAD). Cãbe destãcãr o diferenciãl dã UNILA que, criãdã em

2010,  mãrgeiã  6000  estudãntes  em 29  cursos  de  grãduãçã�o,  12  mestrãdos  e  um

doutorãdo,  mãis  4  especiãlizãço� es,  com  corpo  de  servidores  que  ultrãpãssã  900

servidores,  incluindo  mãis  de  400  docentes,  com  um  projeto  diferenciãdo  pãrã

integrãçã�o  solidã( riã  (ãtuãlmente  com  29%  de  estudãntes  de  33  nãcionãlidãdes

diferentes, ã mãioriã de lãtino-ãmericãnos e nã�o-brãsileiros – integrãçã�o que se fãz no

cotidiãno  educãcionãl).  Atuãlmente  um novo  feno1 meno  ãfetã  ã  cidãde  que  sã�o  os

estudãntes  brãsileiros  que  tem  vindo  pãrã  estudãr  medicinã  no  Pãrãguãi,  que  jã(

somãm nã cidãde vizinhã mãis de vinte mil estudãntes – ãlgumãs fontes chegãm ã

fãlãr em 28 mil estudãntes de medicinã em Ciudãd del Este (GDIA, 2019) -, boã pãrte

vivendo em Foz e indo e vindo diãriãmente e ãbrindo novo ciclo econo1 mico nã cidãde

pãrãguãiã. 

Destãcã-se ãqui o fãto de ser ordinã( rio o fãto dãs instituiço� es educãcionãis,

sejã dã educãçã�o bã( sicã como superior, ãtenderem ã morãdores de um lãdo ou outro

dã fronteirã. Assim como escolãs privãdãs de Foz do Iguãçu recebem estudãntes que

morãm no Pãrãguãi, ã recí(procã tãmbe(m ãcontece. No ensino superior isso e(  ãindã

mãis evidente, sejã no sistemã pu( blico ou no privãdo. Somente ã UNILA tem mãis de

150 estudãntes que residem no Pãrãguãi e cruzãm ã fronteirã pãrã estudãr, ão pãsso

que  milhãres  dos  estudãntes  de  medicinã  dãs  instituiço� es  privãdãs  pãrãguãiãs
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residem em Foz do Iguãçu, gerãndo ãlugue( is e umã cãdeiã de serviços em ãmbos os

lãdos dã linhã que divide os pãí(ses.

Apesãr disso, o tempo pãrã cruzãr fronteirãs onerã estudãntes que dependem

disso pãrã ãvãnçãr nos estudos diãriãmente, ãle(m dos obstã( culos ã.  vãlidãçã�o de seus

tí(tulos,  bãstãnte  burocrã( ticos  pãrã  educãçã�o  bã( sicã,  e  mãis  complexos  no  cãso  do

ensino superior, sobretudo perãnte conselhos profissionãis, como o cãso dã medicinã.

Saúde

No  tocãnte  ã.  Saúde,  ãmbos  lãdos  dã  fronteirã  mãnifestãm sobrecãrgã nos

sistemãs  pu( blicos  por  usuã( rios  estrãngeiros.  Do  lãdo  brãsileiro,  por  exemplo,  e(

sistemãticãmente reiterãdo nãs mí(diãs pelo poder pu( blico que o nu( mero de cãrto� es

SUS  emitidos  e(  quãse  o  triplo  dã  populãçã�o,  e  o  ãporte  orçãmentã( rio  e(

correspondente ã.  populãçã�o. Entretãnto, de fãto, ã obrigãçã�o de ãtender no princí(pio

dã universãlidãde do SUS criã ãberturã pãrã demãndãs mu( ltiplãs que vem do exterior

(PARO, 2021). A infrãestruturã do sistemã pu( blico, mãs tãmbe(m privãdo, de sãu( de de

Foz do Iguãçu e(  mãis ãmplã, sejã pelo nu( mero de leitos, serviços e equipãmentos que

do lãdo pãrãguãio, gerãndo o escoãmento de demãndãs de brãsileiros residentes no

Pãrãguãi, ãssim como de pãrãguãios. 

Contudo  cãbe ressãltãr  que  o  sistemã privãdo tãmbe(m usufrui  de  clientelã

pãrticulãr  importãnte  que  vem  do  outro  lãdo  do  Rio  Pãrãnã( ,  ãssim  como  outros

brãsileiros e residentes em Foz cujã fonte de receitãs finãnciãdorã de trãtãmentos em

sãu( de privãdã e(  oriundã dã gerãçã�o de riquezã e rendã no Pãrãguãi.

Outro ponto relevãnte nã ã( reã de sãu( de e(  ã ãtuãçã�o do Grupo de Trãbãlho pãrã

Integrãçã�o  dãs Aço� es  de  Sãu( de nã AM reã de Influe1nciã  dã Itãipu (GT Itãipu-Sãu( de),

onde  docentes,  representãntes  de  o( rgã�os  pu( blicos  e  ã  sociedãde  civil  debãtem  e

buscãm soluçã�o pãrã problemãs comuns ãos municí(pios dã fronteirã, o que ãjudã no

combãte  ã.  dengue  e  ã  minimizãr  os  efeitos  dã  pãndemiã  nã  regiã�o  (ITAIPU

BINACIONAL, 2021). 

Apesãr  dãs  interdepende1nciãs  evidenciãdãs,  ã  cooperãçã�o  em  mãte(riã

sãnitã( riã  e  epidemiolo( gicã  de  modo  estruturãdo  explicitou  suãs  demãndãs  e

frãgilidãdes com ãs deciso� es por fechãmento dãs pontes enquãnto estrãte(giã ãdotãdã
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nã pãndemiã de Covid-19 no ãno de 2020, por mãior sintoniã e integrãçã�o em prol dã

sãu( de regionãl.

Os setores do turismo, logí(sticã, educãçã�o, mãquilãs pãrãguãiãs, sãu( de nutrem-

se dãs oportunidãdes  gerãdãs pelã  situãçã�o  geogrã( ficã dã fronteirã,  propiciãndo e

usufruindo  dã  reãlidãde  trãnsfronteiriçã,  ãindã  que  o  plãnejãmento  do

desenvolvimento cãreçã de mãior densidãde nã integrãçã�o polí(ticã e jurí(dicã - o que

eventuãlmente poderã(  ser oportunizãdo ãnte reãlizãçã�o do Acordos de Locãlidãdes

Fronteiriçãs Vinculãdãs entre Brãsil e Pãrãguãi. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intensã urbãnizãçã�o e ã dinãmizãçã�o econo1 micã dã regiã�o trinãcionãl e(  ãlgo

ãbsolutãmente recente, decorrente dãs polí(ticãs dos governos centrãis ãdotãdãs ãpo( s

1970 e com reflexos mãis evidentes ãpo( s os ãnos 1990. Tãl joviãlidãde se reflete nãs

entidãdes  pu( blicãs  estãtãis  presentes  em  Foz  do  Iguãçu,  demãndãndo

ãprofundãmento formãtivo dã condiçã�o internãcionãl do territo( rio e, notãvelmente,

melhores  condiço� es  pãrã  que  o  interesse  locãl  internãcionãl  sejã  construí(do,  em

cooperãçã�o com ãs instituiço� es e ã comunidãde locãl. Mesmo com ã Ponte dã Amizãde

fechãdã durãnte ã pãndemiã de Covid-19 em boã pãrte do ãno de 2020, pãcientes

cro1 nicos de oncologiã ou de hemodiã( lise com trãtãmentos em Foz do Iguãçu puderãm

cruzãr ã ponte pãrã mãnter ãs terãpiãs.

A  vocãçã�o  dãs  polí(ticãs  pu( blicãs  trãnsfronteiriçãs  e(  ãssumir  um  cãrã( ter  de

especificidãde que permitã mediãço� es e ãrrãnjos cãpãzes de ãtender ã ãmplã diversidãde de

demãndãs que de constituem ã pãrtir dãs mu( ltiplãs reãlidãdes locãis. Dito de outro modo,

umã  polí(ticã  u( nicã  e  homogeneizãnte,  sem  ãrrãnjos  locãis/locãlizãdos,  nos  milhãres  de

quilo1 metros  de  fronteirãs  que  o  Brãsil  tem,  nã�o  e(  cãpãz  de  viãbilizãr  ã  integrãçã�o

trãnsfronteiriçã em seus potenciãis e necessidãdes. Note-se que o Brãsil nã�o tem legislãçã�o

que fãvoreçã e regulãmente ã inserçã�o internãcionãl dos governos subnãcionãis.

A  Regiã�o  Trãnsfronteiriçã  Brãsil  –  Pãrãguãi  jã(  ãvãnçou  bãstãnte  desde  ã

construçã�o  dã  Ponte  dã  Amizãde  e  dã  Itãipu  Binãcionãl.  A  interdepende1nciã

econo1 micã e sociãl e(  umã reãlidãde no cotidiãno dã regiã�o, que funcionã como um so(
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tecido orgã1nico semelhãnte ã. s metro( poles com elevãdo grãu de conurbãçã�o. EM  preciso

que ãs  instituiço� es  pu( blicãs  nãcionãis  criem meios  e  possibilidãdes  pãrã  ã  Regiã�o

Trãnsfronteiriçã  cooperãr  e  se  integrãr  ãindã  mãis,  pãrã  que  os  hãbitãntes  e

instituiço� es  locãis  ãumentem  seu  sentimento  de  pertencimento  e  se  unãm

(orgãnizem-se) em prol do desenvolvimento.  

Com todãs  ãs  interconexo� es  demonstrãdãs  em mãte(riã  de  desenvolvimento

trãnsfronteiriço,  pelo  turismo,  logí(sticã,  industriãlizãçã�o  viã  mãquilãs,  educãçã�o  e

sãu( de, em mãte(riã de serviços pu( blicos e privãdos, gerãdores de de( ficits ou superã(vits

conforme  o  cãso,  tãmbe(m  importã  destãcãr  que  o  meio  ambiente  ãssim  como  ãs

reãlidãdes  pro( priãs  dã  pobrezã  e  vulnerabilidade  social  tãmbe(m  se  conectãm  e

ãtrãvessãm fronteirãs e demãndãm olhãr sob mesmos indicãdores e plãnejãmento

integrãdo.
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